
IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, e as estimativas apontam para cerca de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total variando entre um metro e um metro e dez centímetros. Massa corpórea variando entre 3500 e 5000 g. Cegonha facilmente identificável 

por apresentar os tarsos vermelhos, bico cinza-escuro com a ponta rósea e região facial vermelho-alaranjada. Não pode ser confundido com nenhuma outra 

espécie neotropical.

Não ocorre em florestas e evita a costa. Prefere brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave típica das áreas abertas. Dificilmente 

se aventura em rios. Vivem solitários ou aos casais, mas no período reprodutivo formam colônias pouco agregadas.  Como pode habitar brejos com vegetação 

alta, não é incomum passarem despercebidos. Voam muito alto, planando durante horas em busca de locais para se alimentar. Ocorre em praticamente todo 

o Brasil, embora seja muito pontual fora do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, onde é sempre muito facilmente avistada.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma que pode ser feita no chão ou em árvores pequenas. Formam colônias pouco coesas, e que 

pode chegar a 20 pares. Bota de dois a quatro ovos, a incubação dura 32 dias e os pais cuidam do filhote por pouco menos de três meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JOÃO-GRANDE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ciconia maguari
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)

Fonte: Cristiano Crolle



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

JOÃO-GRANDE
Ciconia maguari
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. Apenas no Pantanal foram recentemente estimadas cerca 

de 7.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre um metro e vinte e um metro e cinquenta. Massa corpórea chegando aos oito quilos. Inconfundível, possui plumagem branca, bico e 

pés negros, base do pescoço vermelha, sem penas, e pescoço e cabeça negros, sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre na borda das florestas, onde encontra árvores altas, matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até 

mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito comum nas áreas abertas. Vivem solitários ou aos casais, mas podem ser vistos às dezenas em lagoas ricas em 

peixes, especialmente na seca. Chocam aos casais, no alto de árvores altas. Ocorre em praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região 

nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma enorme feita de gravetos e sempre em árvores muito altas. Bota de dois a quatro ovos e os 

pais cuidam do filhote por quase cinco meses. 

Média Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TUIUIÚ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Jabiru mycteria
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

TUIUIÚ
Jabiru mycteria
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, sendo ainda uma ave muito comum. As estimativas sugerem pouco menos de 100.000 aves. 

É uma cegonha de grande porte, comumente mantida em zoológicos e criadores, embora os registros de reprodução em cativeiro sejam raros. Aceita muito 

bem o manejo em cativeiro, mas deve-se tomar o máximo de cuidado com o seu bico, que pode provocar ferimentos muito sérios ou mesmo incapacitantes. 

Deve-se usar óculos reforçados de proteção e tomar muito cuidado ao capturar a ave por causa das pernas, que podem ser facilmente fraturadas.

Comprimento total entre 80 cm e um metro. Massa corpórea chegando a até três quilos. Plumagem branca com as rêmiges negras, cabeça e parte do pescoço 

sem penas.

Rara e ocasionalmente se aproxima da costa. Ocorre nas matas ciliares, brejos, alagados, pântanos e até mesmo pastos alagados, sendo uma ave muito 

comum nas áreas abertas. Vivem em grandes bandos, que podem reunir muitas centenas de aves em lagoas ricas em peixe, especialmente na seca. Ocorre em 

praticamente todo o Brasil, exceto em alguns estados da região nordeste. Voa muito alto e pode percorrer enormes distâncias.

Alimenta-se de vertebrados de pequeno e médio porte como peixes, cobras, filhotes de jacaré, tartarugas, ovos e filhotes de aves e pequenos mamíferos. 

Consome também invertebrados como caranguejos, coletados de forma oportunista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. Podem formar colônias muito grandes junto com outras aves como biguás e garças, mas também pode se reproduzir 

aos casais, em buritis. Constrói uma plataforma de gravetos onde até cinco ovos podem ser colocados. A incubação dura cerca de 30 dias, e os cuidados com 

os filhotes podem durar até quatro meses. 

Baixa Alta Média Baixa Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

CABEÇA-SECA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mycteria americana
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

CABEÇA-SECA
Mycteria americana
Aves aquáticas pernaltas (Ciconiiformes: Ciconiidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

É uma ave pequena, muito delicada e cujo manejo em cativeiro é desconhecido. 

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea variando entre 120 e 150 g. Lembra um pequeno pato, mas é facilmente distinguível pelo padrão da 

cabeça, com o loro, garganta, pescoço e estria superciliar brancas, mancha marrom abaixo do olho (mais discreta nos machos) e pela típica coloração dos pés, 

amarelo-alaranjado com estrias negras.

Vivem solitários ou aos casais (mais frequente) em remansos e lagos calmos, com bastante vegetação no entorno. É uma espécie tímida, que logo de se 

esconde ao perceber que foi detectada. Não se aproxima da costa e é uma ave típica de rios bem conservados no Brasil.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados como crustáceos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, feito um pouco acima da água. Geralmente são 

colocados dois ovos e muito da sua biologia reprodutiva é ainda desconhecida.

Alta Baixa Média Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICAPARRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Heliornis fulica
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)

Fonte: Luo, Miles K



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

PICAPARRA
Heliornis fulica
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Heliornithidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 20 a 25 cm. Massa corpórea: 150 g. Única saracura em toda a sua distribuição com coloração marrom uniforme, possuindo o bico verde e 

os pés vermelhos.

Amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo de forma esparsa em quase todos os estados. Pode ser encontrada em brejos de baixadas no interior ou na 

borda de florestas. Facilmente detectada pela sua vocalização, emitida no amanhecer do dia ou no começo da noite. Durante o dia é silenciosa, passando 

despercebida na maioria dos locais. 

Alimenta-se de sementes e de pequenos invertebrados.

Espécie pouco estudada no Brasil, os registros existentes revelam que os ninhos podem ser encontrados já em junho e julho, sendo feitos em forma de taça 

em meio à vegetação, em baixa altura. São colocados até quatro ovos e os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas da sua população no Brasil, mas não é considerada como ameaçada de extinção no país ou mundialmente. Ainda é relativamente 

comum e facilmente detectada pela sua voz por observadores treinados. Pode ocorrer em florestas secundárias e restingas, sendo relativamente abundante 

em algumas localidades.

Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando prontamente frutas, invertebrados (por exemplo larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser 

mantidas em viveiros com vegetação em que possam se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser 

mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Média Baixa Baixa

SARACURINHA-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amaurolimnas concolor
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Fonte: Olavo NetoFonte: Cal Martins



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

   



Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)   

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

SARACURINHA-DA-MATA
Amaurolimnas concolor
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SARACURA-TRÊS-POTES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides avicenniae
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Média Média Baixa

NÃO HÁ IMAGENS DISPONÍVEIS PARA ESTA ESPÉCIE

Comprimento total: 35 a 40 cm. Massa corpórea: 350 a 500 g. Face, pescoço e peito cinza, peito marrom e dorso cinza.

Vivem solitariamente ou, mais frequentemente, em casais. Habitam manguezais em uma restrita área de distribuição no litoral de São Paulo.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados. Alimenta-se também de grãos, folhas e brotos, sendo 

uma espécie muito generalista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, construída em meio a vegetação. Geralmente são 

colocados até cinco ovos e os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas populacionais, mas não é uma espécie comum em sua área de distribuição.

Deve-se seguir o mesmo manejo proposto para Aramides cajaneus, que são facilmente mantidas em cativeiro, se reproduzindo com facilidade e estando 

presentes em muitos zoológicos e criadores. São aves razoavelmente mansas, mas as bicadas podem ser fortes. São muito esquivas e fogem com facilidade, 

podendo fazer voos longos. Aceitam facilmente a alimentação em cativeiro, consumindo ração para aves aquáticas, milho e pequenos animais como neonatos 

de camundongos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SARACURA-TRÊS-POTES
Aramides avicenniae
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)





  

   Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS) 







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Não Avaliada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 26 a 30 cm. Massa corpórea: 200 g. Pequena saracura com o bico verde, a base vermelha e a garganta branca.

Pode ser encontrada desde o Pará até o Paraná, principalmente na faixa costeira. Entretanto, registros recentes sugerem que a espécie migre para a Caatinga, 

no nordeste do Brasil. Vivem solitariamente ou aos casais, ocupando principalmente os manguezais (hábitat principal), mas também as restingas ou beiras de 

lagos e lagoas com vegetação abundante. Não parece ser uma espécie muito exigente, podendo ocorrer em manguezais com algum grau de degradação.

Alimenta-se de  sementes e de pequenos invertebrados.

Até recentemente era umas das espécies menos conhecidas no Brasil, com poucos registros. A partir da gravação da sua vocalização os registros rapidamente 

se multiplicaram. Os ninhos são feitos a baixa altura e têm formato de cesta, sendo feito de gravetos. São colocados até cinco ovos brancos com manchas 

marrons no polo rombo. Os filhotes são nidífugos.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas não é considerada ameaçada de extinção no país ou mundialmente. A espécie é relativamente 

comum em manguezais, especialmente no sudeste e nordeste.

Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando prontamente frutas, invertebrados (por exemplo larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser 

mantidas em viveiros com vegetação em que possam se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser 

mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Alta Média Média Baixa

SARACURA-DO-MANGUE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides mangle
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Fonte: Olavo NetoFonte: Marco Cruz



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)



Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)







  

   

 







Pará-Maranhão (PAMA) 

Barreirinhas (BAR) 



  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

SARACURA-DO-MANGUE
Aramides mangle
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas populacionais, sendo uma espécie muito comum no centro-sul do Brasil.

Deve-se seguir o mesmo manejo proposto para Aramides cajaneus, que são facilmente mantidas em cativeiro, se reproduzindo com facilidade e estando 

presentes em muitos zoológicos e criadores. São aves razoavelmente mansas, mas as bicadas podem ser fortes. São muito esquivas e fogem com facilidade, 

podendo fazer voos longos. Aceitam facilmente a alimentação em cativeiro, consumindo ração para aves aquáticas, milho e pequenos animais como neonatos 

de camundongos.

Comprimento total: 40 a 45 cm. Massa corpórea: 700 a 1000 g. Face, pescoço e peito cinzas e ventre marrom-róseo. Bico verde com a base amarela.

Vivem solitariamente ou, mais frequentemente, em casais. Habitam brejos, pastos úmidos, pântanos, em duas populações disjuntas no sul e centro do Brasil. 

É uma das poucas saracuras que pode ser vista mais distante da água.

Alimenta-se de pequenos peixes, girinos e anfíbios adultos, insetos e outros pequenos invertebrados. Alimenta-se também de grãos, folhas e brotos, sendo 

uma espécie muito generalista.

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma feita com material vegetal, construída em meio a vegetação. Geralmente são 

colocados até cinco ovos e os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SARACURUÇU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aramides ypecaha
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Olavo NetoFonte: Marco CruzFonte: Cláudio Timm



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SARACURUÇU
Aramides ypecaha
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Desconhecida, mas não é considerada como ameaçada de extinção.

Foi mantida em cativeiro apenas uma vez em um criador em Taubaté, SP. Revelou-se uma espécie muito dócil, aceitando sementes de alpiste rapidamente 

após a captura. Não oferece qualquer risco ao manejo, e deve ser mantida em recintos com abundante vegetação no solo, onde se esconde e fica sempre nas 

áreas mais escuras.

Comprimento total: aprox. 14 cm. Massa corpórea: aprox. 30 g. Plumagem negra com muitas pequenas manchas e estriações brancas. Bico negro, olhos 

vermelhos e pés verdes.

Uma das espécies de aves mais raras e desconhecidas em todo o país. Até muito pouco tempo atrás era conhecida de pouquíssimas localidades no Brasil, sem 

qualquer estudo sobre a sua biologia. Voz ainda desconhecida. O hábitat preferencial ainda é desconhecido, mas já foi registrada em arrozais e em brejos com 

alguma salinidade. Parece ser solitária. 

Alimenta-se sementes e de pequenos invertebrados.

Muito pouco conhecida. Indivíduos com gônadas sugerindo estado reprodutivo foram coletados em dezembro no Brasil. 

Baixa Baixa Baixa Alta Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PINTO-D'ÁGUA-CARIJÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Coturnicops notatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Olavo NetoFonte: Marco Cruz



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PINTO-D'ÁGUA-CARIJÓ
Coturnicops notatus
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

CARQUEJA-DE-BICO-MANCHADO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Fulica armillata
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Média Média Média Baixa

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: aprox. 700 g. Plumagem cinza escura, com o escudo frontal amarelo-limão e distinta marca vermelha na 

base do bico. 

Habita lagos, lagoas com abundante vegetação aquática, brejos e áreas pantanosas, ocorrendo junto com as outras espécies do gênero. Pode frequentar áreas 

com água salobra. Vivem aos casais ou em pequenos grupos familiares, mas em áreas maiores podem ser vistas dezenas de aves.

Alimenta-se folhas e brotos. Pode consumir vegetação submersa, ocasionalmente consumindo também pequenos invertebrados.

No Brasil, reproduz-se a partir de setembro. Os casais se isolam e constroem uma plataforma (que pode ser flutuante ou não) onde a fêmea bota até oito 

ovos. Os filhotes são nidífugos, seguindo os pais logo após o nascimento. 

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é uma espécie abundante e que parece estar expandindo a sua distribuição. 

Raramente mantida em cativeiro, com poucos registros em criadores. De maneira geral, saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando 

rapidamente frutas, alimentos vivos (por exemplo, larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser mantidas em viveiros com vegetação, aonde podem se 

esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais escuros ou pouco iluminados. Devem ser mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de 

plumagem e machos podem brigar entre si.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

CARQUEJA-DE-BICO-MANCHADO
Fulica armillata
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)   





  

  

  Santos - Centro (SANC)  

Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  

  

  











Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)  

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo não deve diferir muito daquele das saracuras e frangos d’água.

Comprimento total entre 25 e 30 cm. Massa corpórea em torno de 150 g. Frango d’água com a face e o pescoço cinza, bico verde, flancos marcados de branco 

sobre fundo marrom-claro.

A sua biologia é pouco conhecida, são vistos principalmente solitários ou aos casais. Evitam estuários ou águas salinas, sendo incomuns em lagos, lagoas e 

represas com abundante vegetação flutuante ou na margem, onde se esconde. É uma espécie tímida, sendo razoavelmente comum nos banhados da região 

sul.

Pouco conhecida, mas deve se alimentar de folhas, brotos, sementes e pequenos vertebrados e invertebrados. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo uma pequena plataforma flutuante próxima à margem. São colocados entre quatro e oito ovos e os 

filhotes são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FRANGO-D'ÁGUA-CARIJÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Gallinula melanops
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Vulnerável

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada









   

Pelotas - Sul (PELS)   

Pelotas - Centro (PELC) 

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

FRANGO-D'ÁGUA-CARIJÓ
Gallinula melanops
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 15 cm. Massa corpórea: 30 a 40 g. Saracura muito pequena, com a face e pescoço cinzas e uma distinta mancha castanho-amarronzada na 

porção dorsal do pescoço.

A sua biologia é pouco conhecida, é uma espécie tímida e elusiva, que vive em meio a vegetação de beira d’água, sempre solitários ou em pares. Habita 

banhados, brejos, campos alagados, lagoas, se aproximando bastante da costa. Dificilmente observada, mais detectada pela vocalização, sendo mais comum 

do que aparenta. 

Pouco conhecida, mas deve se alimentar de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho esférico de capim, onde são colocados no máximo três ovos. Os filhotes são nidífugos. 

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo não deve diferir muito daquele das saracuras e frangos d’água. Os pintos d’água aceitam bem o cativeiro, 

não sendo de difícil manutenção.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

SANÃ-DO-CAPIM
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Laterallus exilis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Fonte: Olavo NetoFonte: Marco Cruz



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC) 

Pelotas - Sul (PELS)   

  

   





Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)

   Santos - Centro (SANC)





  

   

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

Campos (CMP) 



  





  

   

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

   Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Potiguar (POT)



Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)







  

   

 







Pará-Maranhão (PAMA) 

Barreirinhas (BAR) 



  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS) 

 

   

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

SANÃ-DO-CAPIM
Laterallus exilis
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. 

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo não deve diferir muito daquele das saracuras e frangos d’água. Os pintos d’água aceitam bem o cativeiro, 

não sendo de difícil manutenção.

Comprimento total de 15 cm. Massa corpórea entre 30 e 40 g. Pinto d´água com a cabeça, pescoço e peito cinza-escuro, distinta mancha marrom no dorso.

Até muito pouco tempo era conhecido apenas de um exemplar no Brasil, agora contando com registros que atestam que a espécie é residente no Maranhão e 

Pará. A sua biologia é pouco conhecida, é uma espécie tímida e elusiva, que vive em meio aos campos de arroz, banhados e brejos. Dificilmente observada, 

mais detectada pela vocalização, sendo mais comum do que aparenta. 

Pouco conhecida, mas deve se alimentar de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados.

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho esférico de capim, onde são colocados no máximo três ovos. Os filhotes são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

AÇANÃ-PRETA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Laterallus jamaicensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: David Seibel Photography



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

AÇANÃ-PRETA
Laterallus jamaicensis
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Conta com relativamente poucos registros no Brasil, 

ocorrendo pontualmente em boa parte do país.

Nunca foi mantida em cativeiro, mas deve seguir o mesmo padrão de manejo para os frangos e pintos d’água. 

Comprimento total de entre 15 e 20 cm. Massa corpórea entre 60 e 70 g. Pequeno frango d’água com a face, pescoço e peito cinza, dorso marrom-claro. Bico 

verde com a base vermelha.

Dificilmente avistada em campo, sendo uma das espécies de ralídeos mais tímidas e elusivas. Habitam uma grande variedade de ambientes aquáticos e 

alagados, incluindo campos de arroz e pastagens alagadas, desde que contem com abundante vegetação no entorno. Vivem solitários ou aos casais.

Alimenta-se de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho em forma de plataforma feito de capim, onde são colocados no máximo sete ovos, incubados 

por 25 dias. Os filhotes são nidífugos. 

Média Baixa Média Alta Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

TURU-TURU
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Neocrex erythrops
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

TURU-TURU
Neocrex erythrops
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. É de ocorrência pontual em quase todos os estados 

brasileiros, de detecção bem difícil.

Nunca foi mantida em cativeiro, e o seu manejo é desconhecido. Entretanto, por suas características morfológicas, não deve diferir muito daquele das 

saracuras. 

 

Comprimento total de 25 cm. Massa corpórea em torno de 100 g. Lembra o juvenil de P. martinicus , dele se diferindo por apresentar o bico amarelo-

esverdeado, escudo e tarsos amarelos. Plumagem da região ventral cinza-azulada.

Muito pouco conhecido, extremamente tímida e difícil de ser detectada em campo. Habita alagados, arrozais, banhados, lagos, lagoas, pântanos e outras 

áreas úmidas, não se aproximando da costa. Vivem solitários ou aos casais, sempre em meio à vegetação ribeirinha ou flutuante, das quais não se afasta.

Alimenta-se de folhas, grãos, brotos, sementes e pequenos invertebrados e vertebrados, mas a sua biologia é ainda muito pouco conhecida. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, construindo um ninho em forma de plataforma feito de capim, onde são colocados no máximo cinco ovos. Os filhotes 

são nidífugos. 

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porphyrio flavirostris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Ian Davies



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Deficiente em Dados

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

FRANGO-D'ÁGUA-PEQUENO
Porphyrio flavirostris
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. De ocorrência pontual no Brasil, sendo difícil de ser 

localizada. 

Nunca foi mantida em cativeiro, e o seu manejo é desconhecido.

Comprimento total de 10 a 15 cm. Massa corpórea em torno de 30 g. Diminuta espécie de pinto d’água caracterizada por apresentar uma bem definida estria 

superciliar branca e os flancos estriados de branco e negro. Tarsos amarelo-amarronzados.

Espécie muito pouco conhecida no Brasil, de pequeno porte e muito elusiva, contando com poucos registros. Vive solitária ou em pares, e prefere lagos, 

lagoas, brejos e pântanos bem conservados e com abundante vegetação flutuante e no entorno. Uma das espécies de Rallidae  menos conhecida no Brasil.

Alimenta-se de grãos e insetos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é construído em meio a vegetação aquática. Podem ser colocados até sete ovos. Os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SANÃ-AMARELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porzana flaviventer
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Luis Sousa



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SANÃ-AMARELA
Porzana flaviventer
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: aprox. 15 cm. Massa corpórea: aprox. 80 g. Vagamente semelhante a Coturnicops notatus  e Laterallus jamaicensis , diferindo pelo 

contraste da plumagem ventral cinza-escuro com o dorso, marrom com penas negras. As asas possuem pintas brancas.

No Brasil ocorre apenas no Rio Grande do Sul, embora de forma pontual. Os poucos registros foram feitos em pântanos, marismas, brejos e até mesmo em 

pastos alagados, desde que haja proximidade de abundante vegetação aquática. Espécie que pode passar despercebida na maioria dos locais, é mais 

facilmente detectada por sua vocalização. 

Alimenta-se sementes, pequenos invertebrados e ocasionalmente vegetais.

Uma das espécies menos conhecidas no país.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, e globalmente estima-se que seja inferior a 15.000 indivíduos.

Esta espécie nunca foi mantida em cativeiro. Saracuras são facilmente mantidas em cativeiro, aceitando rapidamente frutas, alimentos vivos (por exemplo, 

larvas de tenébrio) e sementes. Devem ser mantidas em viveiros com vegetação, aonde podem se esconder, pois são aves tímidas e que habitam locais 

escuros ou pouco iluminados. Devem ser mantidas solitariamente, pois não há dimorfismo sexual de plumagem e machos podem brigar entre si.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Alta Média Baixa

SANÃ-CINZA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Porzana spiloptera
Em Perigo

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Fonte: Alan Tate



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Em Perigo







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)   

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

SANÃ-CINZA
Porzana spiloptera
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Ocorre em toda a costa brasileira, sendo abundante 

no Ceará, por exemplo. 

Nunca foi mantida em cativeiro, mas o seu manejo deve seguir o proposto para as saracuras em geral. Por se tratar de uma espécie generalista, deve ser 

bastante resistente ao cativeiro.

Comprimento total de 30 cm. Massa corpórea entre 250 e 350 g. Espécie de saracura de médio porte, com os tarsos róseos, bem como a base da mandíbula. 

Flancos barrados de branco e negro, garganta branca, pescoço e ventre marrom-claro.

Habita a costa, ocorrendo em manguezais e estuários, onde é uma espécie comum, ocorrendo até em manguezais dentro de cidades. Vivem aos casais, sendo 

mais facilmente detectadas pela vocalização. Pode ocorrer em lagos de água doce, desde que próximos ao mar e ricos em vegetação ribeirinha.

Alimenta-se pequenos peixes, caranguejos, camarões e moluscos. Também consome insetos, sementes, frutos caídos, folhas e brotos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro. O ninho é uma pequena plataforma de gravetos, construído no solo do mangue ou em meio a vegetação. Podem ser 

colocados até sete ovos. Os filhotes são nidífugos.

Média Baixa Média Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SARACURA-MATRACA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Rallus longirostris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)

Fonte: Vincent Rufray



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Deficiente em Dados

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)    

Santos - Sul (SANS) 

   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN) 

   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU) 

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB) 

   

Potiguar (POT)    

Ceará (CEA) 

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA) 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

SARACURA-MATRACA
Rallus longirostris
Aves aquáticas pernaltas (Gruiformes: Rallidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GARÇA-DA-MATA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Agamia agami
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Alta Média Média Alta Baixa Média

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não é considerada como globalmente ameaçada de extinção, mas não existem estimativas populacionais. Ainda relativamente comum em áreas bem 

preservadas na bacia amazônica. 

Desconhecem-se indivíduos mantidos em cativeiro, mas as garças em geral são aves resistentes e que são geralmente mantidas sem dificuldades em cativeiro. 

Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as 

precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave. 

Comprimento total entre 65 e 70 cm. Massa corpórea entre 450 e 600 g. Garça inconfundível pelo longo bico e plumagem arroxeada. Tarsos amarelo-oliváceo.

Habita rios e lagos limpos no interior da floresta, raramente se aventurando fora deste ambiente. vivem solitárias ou aos casais, silenciosamente à beira 

d’água sempre na sombra, dificilmente sendo vistas no sol aberto. São muito discretas, voando baixo e silenciosamente. São mais facilmente vistas nas beiras 

dos rios à tarde, no crepúsculo. Não se aproximam da costa.

Alimenta-se de pequenos peixes, anfíbios, insetos e pequenos répteis. Já foi vista se alimentando de pequenos crustáceos. 

Reproduz-se entre agosto e dezembro, no final da estação seca. Pode formar colônias, excepcionalmente chegando a 900 casais. O ninho é uma plataforma 

simples de gravetos, onde até quatro ovos são colocados. Os filhotes são nidícolas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GARÇA-DA-MATA
Agamia agami
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-BAIO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Botaurus pinnatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Média Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, e é uma espécie incomum, ocorrendo pontualmente em quase todo o Brasil, com exceção de alguns estados amazônicos. 

Desconhece-se a sua presença em cativeiro. As garças em geral são aves resistentes, aceitando peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito 

cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar 

ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 65 e 75 cm. Massa corpórea variando entre 600 e 800 g. Lembra o juvenil de Tigrisoma lineatum . Bico marrom-esverdeado ou 

amarelado, da mesma cor dor tarsos. Garganta branca, pescoço e ventre com estrias marrons sob fundo branco. Dorso com estrias negras e marrons.

Garça pouco conhecida, ocupando especialmente banhados e arrozais. Frequenta estuários e outros locais com vegetação abundante, onde se camufla muito 

bem. Geralmente solitária, se reunindo aos pares no período reprodutivo. Passa muito tempo imóvel, no meio da vegetação, sendo de difícil detecção

Pouco conhecida, mas inclui peixes, anfíbios, répteis e pequenos mamíferos.

Reproduz-se entre novembro e abril. O ninho é uma plataforma de material vegetal, onde até três ovos são colocados. A incubação dura cerca de 25 dias e os 

filhotes, nidícolas, deixam o ninho 22 dias depois de nascidos. 

Fonte: Audubon  and Cornell Lab Of Ornithology



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-BAIO
Botaurus pinnatus
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)    

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

 

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

 

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)    

 

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)    



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)    

 



 

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

 

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)    

 

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)    

 

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)    







Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ARAPAPÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cochlearius cochlearius
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Alta Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, porém considerada uma espécie abundante no Brasil.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro, mas deve seguir o mesmo manejo sugerido para as garças.

Comprimento total entre 45 e 50 cm. Massa corpórea variando entre 650 e 750 g. Bico muito largo. Alto da cabeça negra, dorso e asas cinza, face e peito cinza-

claros ou brancos, ventre marrom.

Garça noturna de bico inconfundível. Geralmente encontrada solitária à beira de rios, córregos e riachos. Também ocorre em igarapés, várzeas, lagos e lagoas, 

sempre com bastante vegetação no entorno. Não se expõe em áreas abertas. Pode ocorrer em estuários, mangues e lagos próximos à costa. Durante o dia fica 

empoleirada em locais sombrios.

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, anfíbios e de pequenos invertebrados, como crustáceos. 

Nidifica entre agosto e dezembro. O ninho é uma plataforma simples, feita de gravetos. Nidifica aos casais ou pode também formar pequenas colônias. A 

postura pode chegar a quatro ovos, incubados por cerca de 29 dias.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

ARAPAPÁ
Cochlearius cochlearius
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN) 

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)    

   

Barreirinhas (BAR)    

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)    

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)    

Camamu-Almada (CALM) 



  



   

Campos (CMP)    

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)    

Santos - Norte (SANN)

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCOÍ-VERMELHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ixobrychus exilis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas e os seus hábitos dificultam muito a sua detecção e estimativas populacionais, mas não parece ser particularmente ameaçado. 

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

 

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea entre 50 e 90 g. Espécie de pequeno porte, bico amarelo-alaranjado, tarsos verde-oliváceos, laterais do 

pescoço marrom-avermelhadas, apresenta uma distinta marca amarelo-dourado nas asas.

Pequeno socó que habita uma grande gama de ambientes aquáticos, que vão desde banhados e alagados, lagoas, lagos, beiras de rios, remansos até 

manguezais, estuários e lagoas próximas à costa, sempre em locais com rica vegetação ribeirinha. Vivem solitários ou aos casais, e dificilmente são detectados, 

podendo ser mais comuns do que os registros atuais indicam.  

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, insetos, anfíbios e pequenos répteis. 

Nidifica entre agosto e fevereiro. Pode chocar sozinho ou formar pequenas colônias, que ficam bem escondidas em meio à vegetação aquática. O ninho é uma 

plataforma muito simples, feita em meio a vegetação. A fêmea bota no máximo quatro ovos, incubados durante 20 dias. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCOÍ-VERMELHO
Ixobrychus exilis
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  



   

Potiguar (POT)      

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   



  



   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCOÍ-AMARELO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Ixobrychus involucris
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Baixa Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas e os seus hábitos dificultam muito a sua detecção e estimativas populacionais, mas não parece ser particularmente ameaçado. 

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 30 e 35 cm. Massa corpórea entre 50 e 100 g. Bico amarelo-alaranjado, tarsos verde-oliváceos. Estrias negras por toda a região 

dorsal, restante da plumagem marrom-amarelada.

Pequeno socó menos conhecido do que I. exilis e que habita uma diversidade menor de ambientes aquáticos, ocupando lagoas, lagos e arrozais, sempre em 

locais com rica vegetação ribeirinha. Vivem solitários ou aos casais, e dificilmente são detectados, podendo ser mais comuns do que os registros atuais 

indicam.  

Alimenta-se principalmente de pequenos peixes, insetos, anfíbios e pequenos répteis. 

Nidifica entre agosto e fevereiro. Não formam colônias, chocando de forma solitária. O ninho é uma plataforma muito simples, feita em meio à vegetação. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCOÍ-AMARELO
Ixobrychus involucris
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai



Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

   

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)  



Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)      

Camamu-Almada (CALM)   



  



   

Campos (CMP)      

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)   









Não Listada

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SAVACU-DE-COROA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nyctanassa violacea
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Alta Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas.

Não há registros da sua manutenção em cativeiro no Brasil. Entretanto, deve seguir o mesmo padrão das demais garças, sendo mantida em cativeiro com a 

alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo 

incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no profissional e na ave e óculos resistentes devem ser 

utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea entre 650 e 800 g. Lembra remotamente Nycticorax nycticorax  ou Cochlearius cochlearius , deles se 

diferindo por apresentar uma máscara negra inconfundível, olhos vermelho-alaranjados, bico negro, tarsos verde-oliváceos. Plumagem predominantemente 

cinza-ardósia.

Típica dos manguezais e estuários, eventualmente ocorrendo também em águas interiores, em lagoas e lagos. Podem ser vistas solitárias ou em pequenos 

grupos. É discreta, podendo passar despercebida nas margens.

Alimentação especializada em crustáceos, consumindo uma grande quantidade destes animais em sua dieta. Alimenta-se também de insetos, pequenos 

peixes, anfíbios e pequenos mamíferos e aves.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Podem chocar sozinhas ou em colônias numerosas, que podem incluir também outras espécies. O ninho é uma 

plataforma muito simples, feita com gravetos no meio das árvores. A fêmea pode botar até oito ovos, incubados durante 25 dias. Os filhotes são cuidados 

pelos pais por cerca de três meses.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SAVACU-DE-COROA
Nyctanassa violacea
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)  







Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GARÇA-REAL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Pilherodius pileatus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Não existem estimativas, mas é ainda uma espécie muito comum e que tem ampliado a sua distribuição em vários dos biomas brasileiros, sem qualquer 

indicativo de declínio.

Raramente mantida em cativeiro no Brasil, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. Deve-se tomar muito cuidado com o 

bico, que pode provocar ferimentos graves ou mesmo incapacitantes. A contenção deve ser feita com todas as precauções possíveis para evitar ferimentos no 

profissional e na ave e óculos resistentes devem ser utilizados em todas as ocasiões em que as aves forem manejadas.

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 500 e 600 g. Bico azulado com a ponta rósea, alto da cabeça negra, restante da plumagem branco-

acinzentada, com a região do pescoço e ventre tornando-se mais amarelada no período reprodutivo.

Amplamente distribuída pelo Brasil, prefere regiões alagadas próximas a florestas ou áreas ricas em vegetação. Habita pântanos, rios dentro de florestas, 

brejos extensos, lagos e alagados, ocasionalmente se aventurando em lagoas temporárias. Costuma frequentar estuários e manguezais, onde é muito discreta. 

Vive aos casais.

Alimenta-se principalmente peixes, girinos e anfíbios adultos, e menos comum em sua dieta alimentar, ovos e filhotes de aves.

Reproduz-se tipicamente entre setembro e fevereiro. Sua biologia reprodutiva é muito pouco conhecida, e os poucos ninhos descritos são de indivíduos 

solitários, em meio a densa vegetação. 

Fonte: Larry Thompson



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GARÇA-REAL
Pilherodius pileatus
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)     

   

Barreirinhas (BAR)     

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)     

Ceará (CEA)  

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

SOCÓ-BOI-ESCURO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Tigrisoma fasciatum
Vulnerável

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Média Alta Média Alta Alta Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Desconhecida. Uma das aves menos conhecidas do Brasil. 

Nunca foi mantida em cativeiro, e é rara até mesmo em museus. Caso alguma seja recuperada, deve-se seguir os mesmos procedimentos generalizados para 

as garças.

Comprimento total entre 65 e 70 cm. Massa corpórea entre 700 e 900 g. Muito similar a T. lineatum , sendo menor (especialmente os tarsos) e mais escura, 

com estrias claras mais finas por todo o corpo.

Uma das garças mais raras e menos conhecidas do Brasil, considerada como típica habitante de rios encachoeirados e de águas rápidas, cercados de floresta. 

Nunca se aproxima da costa ou utiliza ambientes salinizados. Solitária, conta com pouquíssimos registros no Brasil, e muito pouco se sabe sobre os seus 

hábitos e a sua biologia em geral.

Alimenta-se de peixes e pequenos anfíbios. 

Sua reprodução, segundo bibliografia, ocorre entre setembro e fevereiro.

Fonte: Mike Danzenbaker



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

SOCÓ-BOI-ESCURO
Tigrisoma fasciatum
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Ardeidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

   

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

GUARÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Eudocimus ruber
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Média Baixa Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em 150.000 aves. No Brasil as estimativas superam as 20.000 aves. 

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 55 e 60 cm. Massa corpórea entre 400 e 600 g. Apresenta plumagem vermelho-carmim. O bico, no período reprodutivo, é negro.

Típica ave dos mangues e estuários, ocorrendo naturalmente do Amapá ao Ceará, com populações introduzidas ampliando a sua distribuição na Bahia, 

Sergipe, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, onde estavam extintas. Usa bancos de lodo expostos na maré baixa. Vivem em grandes bandos, 

que podem reunir mais de 100 aves, que também usam dormitórios coletivos e nidificam em colônias.

Alimenta-se principalmente de crustáceos (caranguejos e camarões) e moluscos. Alimenta-se também de poliquetas e pequenos peixes.

Nidifica entre agosto e fevereiro, em grandes colônias que podem reunir mais de 5.000 aves. O ninho é uma plataforma simples, feita com gravetos, onde a 

fêmea coloca até três ovos. Os filhotes permanecem sendo cuidados pelos pais por aproximadamente três meses.

Fonte: John C. Avise



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

GUARÁ
Eudocimus ruber
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)      

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)      



Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Criticamente em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

COROCORÓ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Mesembrinibis cayennensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Baixa Média Alta Alta Média Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População global estimada em mais de 50.000 aves. Parece estar ampliando a sua distribuição.

Facilmente mantida em cativeiro, recebendo alimentação à base de peixes e carne moída misturada à ração. É uma ave muito resistente e rústica, 

reproduzindo-se com facilidade. Dificilmente pode causar algum ferimento a quem as maneja, mas recomenda-se cuidado na captura e o uso de óculos de 

proteção. 

Comprimento total entre 50 e 60 cm. Massa corpórea entre 700 e 800 g. Plumagem negra-esverdeada, com penas verdes metálicas na porção dorsal do 

pescoço e bico negro levemente curvado.

Habita áreas alagadas, beiras de rios, brejos, pântanos, arrozais, lagos, lagoas e outros locais desde que com vegetação nativa no entorno. Também ocorre em 

estuários e manguezais. Podem ser vistos solitários ou em pequenos grupos de até cinco, seis aves. São muito vocais, sendo mais facilmente detectados pela 

vocalização. 

Alimenta-se de insetos, vermes, moluscos e crustáceos, eventualmente se alimentando também de peixes pequenos.

Nidifica entre agosto e fevereiro e não forma colônias. O ninho é uma plataforma de gravetos, onde a fêmea coloca até quatro ovos. 



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

COROCORÓ
Mesembrinibis cayennensis
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)   

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

 



 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)      



   

Barreirinhas (BAR)      

Pará-Maranhão (PAMA)  

   

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)  

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)



Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)



   

Santos - Centro (SANC)      

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)      

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)     

Pelotas - Centro (PELC)   









Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

MAÇARICO-PRETO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Plegadis chihi
Não Listada

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Média Alta Baixa Baixa

Comprimento total: 45 a 65 cm. Massa corpórea: 500 a 700 g. Bico marrom-avermelhado e pés vermelho-amarronzados. Plumagem marrom-acastanhada, 

com verde e púrpura metálicos nas asas. 

Habita uma grande variedade de habitats, incluindo pastos úmidos ou semi-alagados, lagos, beira de lagoas, brejos e arrozais, sendo bastante associado a 

corpos d’água doce. Podem ser vistos mais comumente aos casais ou em pequenos grupos.

Alimenta-se sementes e de pequenos invertebrados, e sua dieta também inclui pequenos peixes e anfíbios de forma oportunista. 

Começa a se reproduzir a partir de setembro no Brasil. É uma espécie colonial, como muitas das íbis brasileiras. Pode se associar com outras espécies, como 

biguás e garças. Constrói uma pequena plataforma de galhos, onde a fêmea deposita até cinco ovos. Os filhotes são nidícolas.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, e sua população mundial é estimada em um milhão de indivíduos. Parece estar se expandindo do sul 

do Brasil para o norte.

As íbis, em geral, podem ser mantidas sem grande dificuldade em cativeiro. Entretanto, desconhece-se o manejo dessa espécie em cativeiro no Brasil. Sugere-

se seguir o mesmo manejo para as curicacas (Theristicus caudatus), já que essa espécie é menos ligada à água do que o guará. Não oferecem risco durante o 

manuseio, e recomenda-se cuidado com o bico, asas e tarsos, que são frágeis.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MAÇARICO-PRETO
Plegadis chihi
Aves aquáticas pernaltas (Pelecaniformes: Threskiornithidae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)



  

  Santos - Centro (SANC)  

Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)  

  

  

  











Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)  

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Quase Ameaçada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Comprimento total: 100 a 110 cm. Massa corpórea: 2.0 a 2.4 kg. Base do bico amarelo com a ponta negra. Pernas amarelas e plumagem rósea, variando de 

intensidade dependendo da região do corpo. 

Habita lagos salgados andinos a grandes altitudes. Vivem em grandes bandos, que podem congregar centenas de indivíduos. No Brasil, um pequeno grupo 

aparece com regularidade em bancos de lama na costa de Santa Catarina. Um indivíduo vagante foi coletado no Amazonas.

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

É uma espécie vagante no Brasil, com pouquíssimos registros confiáveis. Não se reproduz no nosso país e nem possui movimentos migratórios ou regulares 

para o Brasil. Sua população global é estimada em aproximadamente 39.000 indivíduos.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, e são encontrados em alguns zoológicos nos Estados Unidos e Europa, onde se reproduzem. 

Flamingos são aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem 

ser alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

FLAMINGO-GRANDE-DOS-ANDES
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicoparrus andinus
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014) Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Centro (SANC)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Campos (CMP)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

FLAMINGO-GRANDE-DOS-ANDES
Phoenicoparrus andinus
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

FLAMINGO-DA-PUMA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicoparrus jamesi
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: aprox. 90 cm. Massa corpórea: aprox. 2.0 kg. Bico amarelo com a ponta negra. Loro e pés vermelhos, penas vermelhas no peito e dorso, 

plumagem rósea.

Habita lagos salgados andinos a grandes altitudes. Vivem em grandes bandos, que podem congregar milhares de indivíduos.  

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

É uma espécie vagante no Brasil, com pouquíssimos registros confiáveis. Não se reproduz no nosso país e nem possui movimentos migratórios ou regulares 

para o Brasil. Sua população global é estimada em cerca de 105.000 indivíduos.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, e são encontrados em alguns zoológicos nos Estados Unidos e Europa, onde se reproduzem. 

Flamingos são aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem 

ser alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

FLAMINGO-DA-PUMA
Phoenicoparrus jamesi
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Pará-Maranhão (PAMA)

Barreirinhas (BAR)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Campos (CMP)

Santos - Centro (SANC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Norte (SANN)

Santos - Sul (SANS)







Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

FLAMINGO-CHILENO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Phoenicopterus chilensis
Não Listada

Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Média Alta Alta Alta Baixa

Comprimento total: aprox. 100 cm. Massa corpórea: aprox. 2.3 kg. Bico rosa claro, ponta negra. Pés vermelhos e tarsos amarelo-esverdeados.

Habitam bancos de lodo na costa, estuários, bordas do mangue e lagoas salinas. Vivem em grandes bandos, que podem congregar centenas de indivíduos.  

Invertebrados, especialmente crustáceos, e ocasionalmente pequenos peixes e material vegetal.

Constrói um ninho muito característico, em forma de torre, onde a fêmea deposita um único ovo. Nidifica em grandes colônias e os filhotes são nidícolas. A 

incubação dura em torno de 30 dias.

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas ainda é relativamente comum e os censos mundiais sugerem uma população em torno de 

300.000 indivíduos.

São aves resistentes, facilmente mantidas em cativeiro, ao qual se adaptam com muita facilidade, reproduzindo-se sem grandes problemas. Devem ser 

alimentados com rações específicas. O manejo deve ser feito com muito cuidado pois podem fraturar as pernas com facilidade e as bicadas podem causar 

ferimentos.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

FLAMINGO-CHILENO
Phoenicopterus chilensis
Aves aquáticas pernaltas (Phoenicopteriformes: Phoenicopteridae)

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Campos (CMP)

Santos - Norte (SANN)

Camamu-Almada (CALM)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Norte (PELN)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Sul (PELS)

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Quase Ameaçada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada
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


